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D DIARID DE GUARUIHDS 
ANO XII — Diretor VERO DE LIMA Guarulhos 7/8 de abril de 1973 N° 2346 

DiaMundíal P R O G R A M A DA 
dá Saúde SEMANA SANTA 

Programa Comemorativo 
EM GUARULHOS 

DIA 7 DE ABRIL — Sábado - 20 horas — 
Anfiteatro Municipal 

Abertura das comemorações pelo Ss-
nhor Prefeito Municipal. 

PALESTRA: "EDUCAÇÃO SEXUAL NA 
CRIANÇA EM IDADE ESCOLAR". 

'Dedicada a professores, normalistas e 
universitários. 

DR. WILSON GOMES CORREIA - res­
ponsável pelo Berçário da Maternidade do 
Hospital São José, de São Paulo; três anos 
de Especialização em Pediatria no Hospital 
do Servidor Publico do Estado e possui o 
Curso de Especialização em Psicologia e 
Hipnose em Pediatria. 

DIA 9 DE ABRIL — Segunda Feira — 20 
30 min — Anfiteatro Municipal 
PALESTRA- "ATIVIDADE LÚDICA NA 
CRIANÇA EM IDADE ESCOLAR" 

Dedicada a professores, normalistas e 
universitários. 

PSICÓLOGA CECILIA PRESTES DE 
MORAES RICCI — formada pela Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras de São 
Bento e possuei o Curso de Especialização 
em Clinica e Psicoterapia Infantil pela Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras 
SAEDES SAPIENTAE. 

DIA 10 d€i ABRIL — Terça Feira 15 e 20 
horas — Anfiteatro Municipal. 
SESSÕES DE CINEMA 16 MM: Filmes do 
Consulado do Canadá, Filmoteca Cultural 
Shell e Consulado Geral Britânico. 

Dedicado ao publico estudantil. 
Retirada de ingresso» especiais (gra­

tuitos) no Serviço de Maifestações Artis-
ticas-DEC, Rua João Gonçalves n<> 41, Bi­
blioteca Municipal. 

PAROQUIA DE S. FRANCISCO DE ASSIS (GOPOUVA) 

DIÂ 15/4 — DOMINGO DE RAMOS 

As 9 hs — Benção de ramos no Salão Paro­
quial seguida de Procissão até a 
Igreja para celebração da Santa Mis­
sa. 

Às 17 hs — Procissão do Senhor dos Passos: 
A imagem do Senhor dos Passos sai­
rá da Igreja de Santo Antonio de Go-
pouva e a imagem de N. S. das Dores 
sairá da Paroquia de São Francisco 
de Assis, havendo o encontro na Pra­
ça de Gopouva (antiga estação) com 
Sermão 
A síguir haverá missa na Paroquia 
de São Francisco de Assis. 

DIA 16/4 - 2.a Fteira Santa 
As 19 hs. - Via Sacra - Missa e Con­
fissões 

DIA 17-4 - 3.a Feira Santa 
As 19 hs. " " " ' 

DIA 18/4 — 4.a Feira Santa 
• Às 19 hs. " " " " " " " 

DIA 19-4 — 5.a Feira Santa — das 15 às 
16 hs . Confissões em geral, 
às 19 hs. — Missa da Santa Ceia, 
com a cerimonia do Lavapés e Comu' 
nhão geral. 
às 21 hs. - Hora Santa Paroquial 
às 22 hs. - Hora Santa dos Jovens 
às 23 hs. •— Hora Santa p / Vicenti­
nos, Apostolado da Oração e Legio-

A IGREJA PERMANECERA ABERTA 
ATÉ AS 24 HORAS 
DIA 20/4 — Sexta Feira Santa. 

às 9 hs — Encontro para as crianças 
às 10 hs. — Conferencia para os jo­
vens 

MERCADO EUROPEU 
ouro, muito ouro. 

De voces nós só queremos 

OS PÁRIAS — E nós, já cansados e esgotados de cavar 
ouro para voces, exigimos agora justiça como recompensa. 

às 16 hs. — Solene ação Litúrgica 
às 18,30 hs. —Paixão de Cristo 
às 19 hs. — Procissão do Senhor 
Morto 

DIA 21/4 — Sábado — Aleluia 

às 19 hs. — Benção do Fogo Novo, 
Cirio Pascal, Agua Batismal e Solene 
Missa. 

DIA 22/4 — Domingo 

às 9 hs. Missa da Ressurreição 
às 19 hs. Missa. 

O BOLETIM 
DO DIA" 
Hoje, a partir das 8-30 hs. no Nos­

so Club de Vila Galvão haverá competi­
ções de natação, validas pela 3.a Olimpíada 
Colegial Guarulhense. Participarão alunos 
de todas as categorias dos seguintes colé­
gios: Claretiano, 3° ginásio de Guarulhos, 
Instituto de Educação Estadual Conselhei­
ro Crispiniano, Prof, Homero Rubens de 
Sá, Instituto 9 de Julho. G. de Vila Augusta 
P r o f Paulo Nogueira, Ginásio de Ponte 
Grande, Torres Tibagy, Prés. Kennedy e 
SENAI. 

Só competirão os colegiais que efetua­
rem previamente os respectivos exames 

médico. 

O DEC esteve a disposição - para exa­
me médico no horário das 10 às 12 horas de 
ontem. Para quem não teve oportunidade 
de efetuar o exame, poderá faze-lo no 
Nosso Club no periodo das 14 às IP horas 

Com relação aos vestiários, a diretoria 
do Club em que se realizarão as provas os 
indicarão. 

A Equipe Informação estar,i presente, 
para informar todos os lances e dando se­
quencia na cobertura que está realizando 
no certame. 

Domingo - com a participação de alunos 
atletas de todas as categorias, tanto femi­
nino como masculino, serão realizadas as 
provas de atletismo no Estádio Distrital da 
Ponte Grande, na av. Domingos Fanganiel-
lo. 

segue na pag. 2 



DIA 7/8.4r-73 

P R E F E I T U R A 
MUHICIP AL DE 

GU ARUL HOS 
GABINETE DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNI-
CIPALN.° 043/73.GP 

o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO. 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso de suas atribuições legais, faz pu­
blico para os devidos fins os atos pratica­
dos pelo Executivo Municipal em: 

DESPACHOS EXARADOS PELO DIRE­
TOR DO DEPT' DE ADMINISTRAÇÃO 

DIA 4-4-73 

Proc. ng 07057/73 — Marli Brunhara — 
Com fundamento na Lei n" 955 ds 6-1-64 
em seu art. 6?. Defiro, como requer. 

Proc. nc 08479/73 — Maria Valeria Vie­
gas Alves — Com fundamento na Lei n? 
955 de 6-1^64, em seu art. 17, item II e art. 
28 item II, Defiro, como requer. 

Proc. n? 09746/73 — Tecnogeral S/A 
Com. Ind. — Defiro, conforme informações 
cíã Divisão de Material. 

a) Nereu Kratz 
Diretor do Dept.o de Administração 

DESPACHOS EXARADOS PELO CHEFE 
DA DIVISÃO DE EXP. E PESSOAL 

DIA 41-4-73 

Proc. n? 383/73-DEP - Antonio Perel 
ja Face informações, concedo o beneficio 
salário íamilia para 6 dependentes, a partir 
da março/73. 

Proc. n? 304/73-DEP — Benedito Justi­
no de Moraes — Face manifestação do DOr 
torno sem efeito o despacho exarado em 30-
11-72, bem como o despacho exarado cm 20-
3-73 para conceder 20 dias úteis de ferias 
a partir de 27-2-73, e não como constou. 

Mem" n? 175/73-SCF — Bento Alves da 
2üva Face informações, concedo 30 dias 
corridos de ferias a partir de 10-4-73, deven­
do o funcionário retornar ao serviço em 10-

Mem' n9 176/73-SCF — Eduardo Cen^ 
ciarelli — Face informaçõeá, concedo 30 dias 
corridos de férias a partir de 10-4-73, de­
vendo o funcionário retornar ao serviço em 
lOi-5-73 

Proc. n? 288/73-DEP — Eunice Dorothi 
Silva Face informações. Autorizo a se­
guinte compensação de horário, para o cor­
rente exercício: das 7,00 às 11.00 e das 12,00 
às 17,36. 

Proc. n ' 388/73-DEP — Hozano Ferrei­
ra Sobral — Face informações, concedo o 
beneficio salário familia para 1 dependente 
a partir de março/73. 

Mem9 n ' 185/73 SCF — José Caetano 
do Nascimento — Face informações, conce­
do 30 dias corridos de férias a partir de 10-
4-73, devendo o funcionário retornar ao 
serviço em 10-5-73. 
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Proc. n'? 308/73rDEP — José Pereira 
Face informações, concedo 20 dias úteis de 
ferias a partir de 9-5-73, devendo o servidor 
retornar ao serviço em 1-6-73. 

Proc. n9 390/73rDEP — Jonas Oliva — 
Face informações, abono e justifico a falta 
ocorrida em 22-3-73 (periodo da tarde). 

Proc. n? 310/73-DEP — Luiza Keiko 
Muruyama — Face informações. Autorize 
a seguinte compensação de horário, para o 
corrente exercido: 2.a, 4a. e 6a. feira das 
7,00 às 11,00 e das 12,30 às 17.36 horas 3a. 
feira .- das 7,00 às 11,00 e das 12,30 às 18,36 
hs. 5a. feira - ads 7,00 às 11,00 e das 12,30 
às 19,06 horas. 

Proc.' n ' 368/73-DEP — Maria Apare­
cida da Silva — Face informações concedo 
84 dias de licença para gestante, a contar 
de 15-3-73, 

• Mem? nP 184/73rSCF — Maruoka Aki-
ra — Face informações, concedo 30 dias corj-
ridos de ferias a partir de 10-4-73, devendo 
o funcionário retornar ao serviço em 10-5-73 

Mem" n9 180/73-SCF — Norival Testae 
Face informações, concedo 30 dias corridos 
de férias a partir de 10-4-73. devendo o fun­
cionário retornar ao serviço em 10-5-73. 

Memí» n9 124/73-SCF — Sylvio Ricci - -
Face informações, concedo 30 dias corridos 
de ferias a partir de 23-4-73, devendo o fun­
cionário retornar ao serviço em 23-5-73. 

a) Sergio Canto Kabello 

Chefe da Seção de Exp. e Pessoal 

Guarulhos 6 de abril de 1973 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

EDITAL 

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

Segundo Cartório de Notas e Oficio de 
Justiça 

Precatória n? 1.024/71 

Edital de primeira praça, dos bens pe­
nhorados e avaliados à executada Maria de 
Lourdes Gonçalves da Costa, na Carta Pre­
catória movida por Esso Brasileira de Pe­
tróleo S/A, com o prazo de vinte (20) dias 

O Doutor JOSÉ DOURADOR, Juiz de 
Direito da 2.a Vara da Comarca de Guaru­
lhos, Estado de São Paulo, na forma da lei, 
etc. 

FAZ SABER a todos quanto o preserir 
te virem ou dele conhecimento tiverem, 
que 110 dia 2 de maio, às 13,00 horas, o se' 
nhor oficial de Justiça que estiver servindo 
de porteiro dos auditórios, levará à publico 
pregão de venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço oferecer, acima ao 
da avaliação, de CrS 79.134,00 (setenta e no­
ve mil, cento e trinta e quatro cruzeiros), os 
bens penhorados e avaliados à executada 
nos autos da ação executiva, em curso pelo 
JUÍZO da 20a. Vara Civsl da Capital, ora 
em execução por precatória de precada por 
aquele Juizo, proposta por Esso Brasilei­
ra de Petróleo S/A contra Maria de Lour­
des Gonçalves da Costa, bens esses a seguir 
discriminado: "UMA PARTE IDEAL, cor­
respondente a 1/3 do imóvel situado na Es­
trada da Cerâmica São José - bairro do Ta-
boão, zona urbana, deste distrito, municí­
pio e comarca de Guarulhos, com a área to­
tal de 16 739,00ms2, sendo que o imóvel foi 
adquirido pela Ré Maria de Lourdes Gon­
çalves Costa e seu marido Acácio Gonçal-
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ves Costa, em comum com Vicente Russo 
Junior e Mario Benevento, \conforme trans­
crição de n^ 14.574, de 28 de setembro de 
1967, do Registro de Imóveis desta cidade. 
.E, para que chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém possa alegar ignorância, ex­
pediu-se o presente que será publicado e 

• afixado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de Guarulhos, aos 
23 de março de 1973. Eu, (Salomão D. A. 
Coelho), escrevente autorizado, datilografei 
e subscrevi. 

O Juiz de Direito 
JOSÉ DOURADOR 

"O BOLETIM 
DO DIA" 

Do Colaborador 

A lista dos inscritos, para esse tipo de 
modalidade esportiva é muito grande. Com 
isso o Estádio da Ponte Grande estará ten­
do uma movimentação graúda havendo 
necessidade da simultaniedade em todos se­
tores de atletismo - para que as competi­
ções terminem no horário marcado. (A noi­
te, terão sequencia as provas coletivas). 

Os vestiários para os competidores já 
estão sendo providenciados: A parte femi­
nina se utilizará de salas do Centro Educa­
cional da Ponte Grande, sendo que, o nume­
ro colocado à porta corresponderá ao de 
inscrição no Desfile. As professoras serão 
atendidas por uma servidora municipal. A 
parte masculina, deverá entrar em contato 
com o Acadêmico Benedito Cardoso que 
prestará todas as informações e indicará os 
vestiários do Estádio Distrital. 

O horário previsto para as competições 
de atletismo é: das 8 às 17 horas do domin­
go. Os cronometristas, juizes e mesarios se­
rão por conta da Faculdade de Educação Fí­
sica de Guarulhos. 

A partir das 18 horas, no Estádio Fio-
ravante lervolino. Ginásio de Esportes Cé-
lio Queluz - domingo - terão sequencia as 
provas coletivas, que na semana passada 
ostiveram bastanVi movimentadas princii-
palmente em se falando no publico que com­
pareceu ao recinto da quadra. 

A rodada da noite vai se iniciar com 
Futebol de Salão entre Claretiano e Para-

venti - logo após Vila Florida contra 
Prés. Kennedy. Essa rodada de Futebol de 
Salão será no setor masculino. categoria 
até 15 anos. 

Bola ao Cesto masculino, categoria até 
18 anos, às 19 horas e 20 minutos, reunindo 
Claretiano e Professor Homero Rubens de 
Sá. 

Futebol de Salão feminino, até 18 anos 
estará incluído nas atividades de domingo 
com inicio previsto para 20 horas e 10 min' 
Reunirá Prof° Homero Rubens de Sá e Pa-
raventi. 

Handebol de Salão, masculino, até 18 
anos, tfrá a sua sequencia • também - reu-
riindo Conselheiro Crispiniano e Ponte 
Grande. O encerramento das atividades da 
3a. Olimpíada Colegial, para domingo, está 
marcado para as 21:40 hs. 

Na semana passada o Ginásio de Espor­
tes Cého Queluz recebeu um grande nume­
ro de torcedores - esta semana a assistên­
cia tende a aumentar, devido ao calor adqui­
rido entre as equipes nos encontros anterio­
res. 

file:///conforme
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" M e g e m o n i a 

B r a s i l e i r a " 
Eu pergunto: porque razão a chamada 

grande imprensa não faz uso de uma lingua­
gem clara, sem rebuços, ao alcance d* 
compreensão do povo, (das massas se qui­
serem) rebatendo a acusação dos políticos 
que atribuem ao Brasil intenções hegemô­
nicas, chegando a indispor a opinião publica 
de nossos vizinhos contra o nosso País? Por 
que razão, torno eu a perguntar, os nossos 
grandes jornais e com eles os grandes jor­
nais de fora (que tem a obrigação de de­
fender a verdade) não explicam à opinião 
de seus respectivos leitores e auditórios o 
que vem a ser hegemonia, como ela se dá, 
e quais as causas que determinam sua exis­
tência? Numa palavra porque escondem a 
verdade e permitem que os políticos explo­
rem um sentimento que não existe aqui e é 
invenção dos inimigos do Brasil, entre os 
quais, possivelmente, muitos exilados brasi­
leiros conspirando no ' exterior contra o 
nosso atual regime revolucionário? 

Afinal, o que vem a ser hegemonia? 
Ê um tenno que nem mesmo os dicionários 
conseguem definir de maneira suscinta à 
luz da ciência politica moderna. Mesmo que 
a hegemonia significasse domínio de uma 
Nação poderosa sobre nações mais fracas 

,ela. a hegemonia, só seria possível e auten­
tica nos seguintes casos- Primeiro, quando 
uma Nação cresce e deslancha economíca-
"mente e sente necessidade de espaço vital. 
Segundo: quando uma Nação chega a poten­
cia e resolve impor sua politica financeira, 
sua moeda, ou sua ideologia a outras nações. 
Ora a mediana inteligência sabe que o Bra­
sil jamais pensará em cobiçar a terra de 
ninguém, igualmente jamais imporá ao 
mundo sua moeda ou sua filosofia pela for­
ça ou pressão. O Brasil poderá chegar à po­
tencia como é o Japão de hoje. produzindo e 
vendendo seus produtos nos mercados de 
outros paises e comprando os produtos de­
les, mas nunca pensará exercer hegemonia. 
Simplesment,e porque, conforme' explica­
mos acima, o Brasil não carece de espace 
vital e jamais porá em pratica a exploração 
da sua moeda e de/seu sistema politico, o 

• cruzeiro, porque o seu crescimento é resul­
tante de leis e normas democráticas, voca-
cionalmente democráticas. 

(voltaremos ao assunto) 

(Edição de 3-4-73) 

LEITE - Um caso de 
Organização e 

Consciência 
Se os homens pudessem discutir sem 

reservas essa questão do leite que se pro­
duz e se consome em S. Paulo, um único ar­
gumento seria suficisnte para esclarecer c 
assunto e pôr as coisas em pratos limpos 
Esse argumento é o ssguinte: Tem por causa 
a desorganização e a vontade de sspeculai 
e ganhar ddnheiro sem conhecer a melhor e 
mais honesta maneira. 

Afirmando isto, peçp aos produtores o 
favor de não blasfemarem e tenham a pa­
ciência de ouvir as justificativas que em se­
guida vou apresentar provando-lhes que 

não exagerei ao dizer que a questão do leite 
é uma questão de organização e consciên­
cia por parte dos produtores. 

Se não vejamos: Nas condições demo­
gráficas em que se encontram a cidade e o 
Estado de São Paulo Paulo, produzindo e 
consumindo leite natural existem no mundo 
centenas de grande» cidades. Essas grandes 
metrópoles salvo uma ou outra não estão 
sujeitas a crise periodica quanto a produção 
e consumo do leite. Nelas não existe o pro­
blema de periodos de safras e entresafras. E 
por que? Ora, pela simples razão de que 
são organizados os produtores do leite. Po­
de alguém contestar? 

Apreciemos agora outro aspecto da 
questão, tomando como exemplo a produ­
ção de leite nos Estados Unidos. Ali a pro­
dução, o transporte, a distribuição, o condi­
cionamento são de tal forma bem organiza­
dos que ninguém fala em periodos de safras 
e entre-safras. E interessante é que nos Es­
tados Unidos ha inverno de neve que dura 
meses. Assim mesmo se produz tanto leite 
naquele País que chega a sobrar para dar 
de graça às populações pobres do mundo. 

(Edição de 4-4-73) 

• í • 

e Ação 
Verdadeiros milagres se podem operar 

em beneficio da Pátria quando se conta 
com o entusiasmo e patriotismo do povo. 
Mas para isso é preciso que se consiga des­
pertar no povo tais sentimentos edificantes 
e de elevada nobreza. E como se obtém es­
se prodígio sobreumano? Captando a con­
fiança popular mediante provas de dedica­
ção desinteressada e sincera abnegação 
pessoal, é lógico. Esclarecer o povo consi­
derando-o uma realidade social composta 
de homens conscientes e servindo-o hones­
tamente e não como fazem os fariseus que 
trazem "mel na boca e fel no coração", eis 
o dever que cabe às lideranças sociais, eco­
nômicas e culturais nesta hora de transição 
e de sacrifícios. 

Nesse assunto temos muito a aprender 
das lições dadas pelos povos adiantados. 
Recentemente, ou seja durante a ultima 
Guerra Mundial, tivemos Q exemplo da In­
glaterra. A loira Albion estava na mira da 
aviação militar da Alemanha de Hitler, e 
Londres sujeita à fúria dos bombardeios 
aéreos, arrasadores. A população londrina 
refu.giava-se nos subterrâneos. E ali, em 
vez de lamentar-se e desesperar como é 
costume entre o pusilânimes promovia es­
tudos e traçava planos para reconstrução 
da cidade cujos quarteirões eram reduzi­
dos a ruínas pelas bombas da aviação de 
guerra inimiga. 

Era o patrioismo que animava aqueles 
habitantes em seus esconderijos. Era a con­
fiança e a fé inabalável na vitoria que in­
duziam os londrinos a reagir contra as trai­
ções da sorte adversa e o poderio' militar 
avassalador do inimigo implacável. Unidos 
na adversidade, puseram^ "P. ?1PS a construir 
uma nova cidade na medida em que viam 
desmoronar a velha Capital. Um só pensa­
mento os animava: lutar e não ceder. E eles 
acabaram vencendo. 

Como vemos, o patriotismo de um povo 
opera milagr-ss. Agora uma pergunta: nós 
brasileiros, somos patriotas? Esta interro­

gação é oportuna e vem a propósito. Esta­

mos hoje. como os londrinos daquela época 
empenhados na construção não apenas de 
uma pidade, mas de uma nação inteira, uma 
nação que é quase um Continente e exige 
de cada brasileiro total dedicação à causa, 
E essa causa é a redenção do Homem brasi­
leiro, caminho certo da redenção nacional. 
É a única form.a de se operar o milagre e 
fazer com que o Brasil inutilize a ação trai­
çoeira de seus inimigos de dentro e de fora 
que os tem implacáveis e destruidores como 
os' tiveram os habitantes de Londres. Que 
cada brasileiro se convença disto: Só o pa­
triotismo realiza milagres. O patriotismo 
lúcido une um povo e leva-o à vitoria. Não 
ha outro caminho. 

(Edição d2i 2-4-73) 

• Falta de 
Personalidade 

Na minha opinião o pior defeito num 
homem é a falta de personalidade. Não o de­
sejaria nem para o meu inimigo. O homem 
que não sabe o que quer e aceita sem reação 
o que o acaso ou as contingências da hora 
lhe impõem, torna-se num. elemento perigoso 
no meio social em que vive porque está 
sempre predisposto a trair e a sabotar, mes­
mo quando leva a vida batendo palmas. 

Na imprensa e na pohtica, por exem­
plo, um militante destituído de personalida­
de é aquele que se deixa arrastar invaria^ 
velmente pelos homens que se acham a ser­
viço do mal e da destruição. Sente-sa à von­
tade entre estes e não se cansa de hipote­
car-lhes solidariedade, disposto a colaborar 
incondicionalmente. 

• - V . 

Na imprensa e na politica esse tipo 
constitui maioria. E quanto mais elevado 
esse numero tanto mais alto o Índice de 
perversão de costumes e da falta de moral 
ética fazendo do ofido um meio de rebaixar 
a dignidade humana glorificando o artifício 
e a artificialidade, quando não o crime que 
permanece impune na elasticidade das leis. 

É uma enxurrada de atividades essa 
que leva de arrastão tudo o que de bom 
constrói a sociedade, deixando, trás si 
uma esteira de resíduos que impõe como 
realidade social divorciada da tradição in­
vertendo a ordem dos valores humanos. 

Nessa derrocada social a nolitíca e a 
imprensa desempenham às vezes 
um papel de agentes passivos 
da corrupção de costumes a 
serviço do falso, da aventura e dos aventu­
reiros. São políticos investidos de autorida­
de que. endossam (inconscientemente ou por 
ignorantes) as felonias dos inimigos disfar­
çados da sociedade. São os jornais e as re­
vistas que viciam as famílias com uma lite­
ratura satanicamente organizada e as fa­
miliarizam com as subversões da moral so­
cial que hoje cm dia invadem as nossas es­
colas, os nossos escritórios, as nossas re­
partições, com seu engodo de libertação e 
idéias de rebeldia até a degeneração total pe­
lo amor livre e falta de responsabilidade. 

E tudo isso é levado a efeito com a co­
laboração pessoal dos homens destituídos 
de personalidade. É de se lamentar. 

(Edição 5-4-73) 
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A direção deste jornal não compartir 

Hia a opinião esposada em colaborações as­
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 
Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS. são numera­
dos e assinados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA.; Nãio se responsa­
biliza esta Dirsçãe por pagamentos efetua­
dos a terceiros sem a observância das con­

dições acima, salvo quando com cheques 
emitidos em nome deste jornal. 

EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LüURIVAL ÜE OLIVEIRA Escri­

vão do Registro Civil das Pessoas Naturais 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casai 
t apresentaram os documentos exigidos no 
artigo ISO do Código liivií: 

MANOEL ADÃO FERNANDES SANTOS, 
D. VERA LÚCIA DE OLIVEIRA 

Ele nascido em Guaraciaba, Estado de 
Minas Gerais, profissão vigilante, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Manoel Fernandes e de D. 
Emerencia Fernandes de Souza. 

Ela nascida em Montes Claros, Estado 
de Minas Gerais a 3 de abril de 1954, profis­
são, estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente em 1'' subdistrito, de Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais, filha de Julio Ro­
drigues de Oliveira e de D. Nair Araújo de 
Oliveira. 

Guarulhos 31 de março de 1973 

RUBENS RODRIGUES RIOS e 
D. ANGELA MARIA MAYEJI 

Ele nascido em Queluz, deste Estado 
a 28 de fevereiro de 1949, profissão reporter 
cinematográfico, estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente neste distrito, filho de 
José Oliveira Rios e de D. Ruth Rodri­
gues Rios. 

Ela nascida em Registro, neste Estado 
a 27 de agosto de 1952, profissão estudante 
estado civü solteira, domicüiada e residen­
te em Registro, neste Estado, filha de Yu-
taka Mayeji e de D. Mitsuko Mayeji. 

Guarulhos 3 de abril de 1973 

JOSÉ HARUO SUGAHARA e 
D. LUZIA SECHLER 

Ele nascido em Presidente Wenceslau, 
neste Estado a 2 de junho de 1944, profissão 
lavrador, estado civü solteiro, domiciliado 
e residente neste distrito, filho de Shoiti 
Sugahara e de D. Haruno Sugahara. 

Ela nascida em Piraju, neste Estado a 
17 de agosto da 1947, profissão de prendas 
domesticas, estado civil solteira, domicüiada 
e residente neste distrito, füha ds, Walde-
mar Sechier e de D. Sebastiana Dalla Ber-
nardina. 

Guarulhos 3 de abril de 1973 

RÓMULO FRANCISCO DOS SANTOS e 
D. HILDA INSAURRADE 

Ele nascido em Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte a 3 de outubro de 1951, 
profissão vendedor, eetado civü solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito, filho 
de Manoel Alves dos Santos e de, D. Maria 
Sena dos Santos. 

Ela nascida em São Paulo Capital a 15 
de maio de 1954, profissão vendedora, esta­
do civü solteira, domicüiada ei residente 
neste distrito, füha de Romão Insaurrade e ' 
de D. Olinda Diaféria Insaurradie. 

Guarulhos 4 de abril de 1973 

MANOEL JOSÉ RAMOS e 
D. GERALDA AMELIA DA CONCEIÇÃO 

Ele nascido em Curral de Cima, Estado 
da Paraiba a 3 de outubro de 1944, profis­
são mecânico, estado civil solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, filho de, José 
Ramos da Silva e de D. Severina Alvelina 
da Conceição. 

Ela nascida em Curral de Cima, Esta­
do da Paraiba a 1? de julho de 1947, profis­
são de prendas domesticas, estado civü sol­
teira domicüiada e residente neste distrito, 
filha de Severino Bispo da Silva e de D. 
Maria Amelia da Conceição. 

Guarulhos 6 de abril die 1973 

SEBASTIÃO SILVÉRIO CAETANO e 
D. MARIA APARECIDA JORGE 

Ele nascido em Planalto deste Estado 
a 18 de setembro de 1942, profissão farma. 
ceutico, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito filho de Saturnino 
Silvério Caetano e de D. Alvarina Maria de 
Jesus. 

Ela nascida em este distrito, a 3 de 
junho de 1953. profissão industriaria, estado 
civil solteira, domicüiada e residente neste 
distrito, filha de José Jorge e, de D. Lúcia 
Oiam Jorge. 

Guarulhos 6 de abrü de 1973 

ANTONIO DE SOUZA ABREU e 
D. ALEXANDRINA DA SILVA 

Ele nascido em Agudos, deste Estado a 
12 de novembro de 1911. profissão pedreiro, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito filho de Paulo de Souza 
Abre,u e de D. Joanna Dias dos Santos. 

Ela nascida em Santa Rita do Sapucai. 
Estado de Minas Gerais a 15 de janeiro de 
1912, profissão de prendas domesticas, es­
tado civil solteira, domicüiada e, residente 
neste distrito, füha de Manoel Cândido da 
Suva e de D. Custodia Paula da Silva. 

Guarulhos 6 de abril de 1973 

EDSON PEREIRA DE ALMEIDA e 
D. NAIR FÁTIMA DE OLIVEIRA 

Ele nascido em São Paulo - Capital a 
25 ds setembro de 1952, profissão ferreiro, 
estado civil solteiro, domicüiado e residente 
neste distrito, filho de Osvaldo Pereira de 
Almeida e de D. Benedicta Pereira. 

Ela nascida em General Salgado, deste 
Estado a 6 de julho de 1953, profissão de 
prendas domesticas, estado civil solteira, 
domicüiada e residente neste distrito, fi­
lha de João Marques de Oliveira e de D. 
Nair Donda de Oliveira. 

Guarulhos 6 de abril de 1973 
Se alguém souber de algum impedimen­

to, oponha-o na forma da le'': 

Lavro o presente para ser afixado e 
publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE GUA­
RULHOS" no dia 7 de abril de 1973 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA 

Classe sem 
Defesa 

Quase que diariamente os jornais noti­
ciam o assassínio de um motorista de pra­
ça que os marginais abatem para roubar. 
Quase diariamente um trabalhador do vo­
lante é despojado de seus bens 
e morto em pleno exercido da 
sua profissão. Quase diariamente a 
Policia e os jornais do Grande São Paulo 
registram crimes brutais dessa natureza 
dando como vitimas indefesas um ou mais 
profissionais da classe de motoristas e como 
autores os que vivem à margem das leis. 
De tão frequentes tornaram-se uma rotina 
essas ocorrências tanto na metrópole como 
nas cidades vizinhas. 

E são crimes esses que ficam na maior 
ria dos casos sem castigo. Pior ainda: Mui­
tos deles são até esquecidos para sempre 
como se a vida do operário do volante pou­
co ou nada valesse. O lamentável porem é 
o drama social que dali resulta pois as vi­
timas dos assaltos sanguinários deixam mu­
lher e fühos menores no desamparo e sem 
proteção condigna. É uma famüia inteira 
que se desmantela, um lar que desmorona. 

Essas ocorrências criminosas, como di­
zíamos, tornaram-se rotineiras em São Pau­
lo, de tão rotineiras que passam quase des­
percebidas e sem repercussão na vida da 
sociedade paulista. Mas a situação nem por 
isso é menos grave, socialmente falando. 
Como está, o motorista profissional ao sair 
de casa para o trabalho não tem a certeza 
sê voltará vivo para o lar. 

É verdade que assaltos sanguinários se 
verificam em todas as grandes cidades civi­
lizadas (que ironia!) E tão frequentes que 
chegam a preocupar os próprios dirigentes 
das maiores nações do mundo. Como os Es­
tados Unidos, por exemplo. Ainda ha pouco 
o Presidente Nixon recomendava a pena ca;-
pitai para punir ou autores de assaltos e 
crimes bárbaros. Porem que adiantarão me­
didas de tal rigor? Elimina-se ijm criminoso 
fisicamente mas remete-se para alepi 
mais um contribuinte de poluição espiri­
tual... A solução deve ser buscada e obtida 
numa estrutura racional que previna o cri­
me. 
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